
INTRODUÇÃO 

 - Parcelas permanentes são áreas permanentemente demarcadas na floresta, 

remedidas periodicamente com o objetivo de se obter informações sobre o 

crescimento e a dinâmica da floresta; 

 - Na maioria das parcelas permanentes instaladas em Florestas de Araucária, 

por ocasião das remedições, o sub-bosque denso dificulta o acesso e a 

localização das árvores, mesmo estando seus troncos pintados e identificados 

com plaquetas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

- A área de estudo localiza-se na Reserva Florestal Embrapa/Epagri (RFEE),   

Caçador, SC, em 10 parcelas permanentes de forma retangular, com 2500 m2 

cada, instaladas em áreas com predominância de Araucaria angustifolia; 

- Usando um GPS topográfico, em cada parcela foram tomadas as 

coordenadas UTM dos quatro vértices que, ligados, passaram a representar 

seu perímetro. A posição relativa de cada árvore foi obtida em coordenadas 

cartesianas orientadas segundo o comprimento e a largura da parcela.  

- Todos os dados espaciais relativos às árvores e parcelas foram inseridos no 

SIG da RFEE, estruturado no gvSIG. Os pontos representando as árvores 

foram convertidos ao mesmo sistema de projeção das parcelas por meio de 

funções de edição vetorial e, posteriormente, associados ao conjunto de 

dados tabulares externos contendo as variáveis medidas em ocasiões 

sucessivas, via conexão ODBC. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

CONCLUSÕES 

ESTRUTURAÇÃO DE UM SISTEMA DE INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS NO gvSIG 

PARA O MONITORAMENTO FLORESTAL COM PARCELAS PERMANENTES 

REFERÊNCIAS 

OBJETIVOS 

- A associação dos dados espacializados com o conjunto de variáveis 

dendrométricas constitui um sistema robusto para o inventário florestal contínuo, 

já que permite que dados espaciais e não-espaciais sejam tratados de forma 

independente, porém mantendo perfeita coesão; 

 

 - O Sistema de Informações Geográficas estruturado no gvSIG para o 

monitoramento da floresta com base em parcelas permanentes facilitou 

sobremaneira os trabalhos de campo;  

 

- Por se tratar de monitoramento de longo prazo, a utilização de software livre 

como o gvSIG, que oferece suporte, manutenção e versões atualizadas, é 

fundamental para a continuidade do processo. 
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III Jornada Latinoamericana e do Caribe do gvSIG: 

“Compartilhando um projeto comum” 

- Os mapas gerados a partir de cada parcela e respectivas árvores 

visualizadas no gvSIG são, atualmente, levados a campo por ocasião das 

remedições e atualizados durante o processamento de dados; 

 

- Como contêm a posição e o número de cada árvore das parcelas, os mapas 

das árvores facilitam sua localização, diminuindo, assim, o tempo 

despendido nas remedições. 

- Disponibilizar uma metodologia para facilitar os processos de remedição 

através da espacialização das árvores e do perímetro das parcelas, em 

ambiente de geoprocessamento. 
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Fig. 1 – (a) Acesso às parcelas em áreas ocupadas por taquara;  

(b) Tronco necessitando manutenção com relação a pintura e plaqueta. 

(a) (b) 

Fig. 2 – (a) Parcela 5 e respectivas árvores representadas no gvSIG com 

seleção de atributos em tabela; (b) Croquis da parcela 4 com o mapa das 

árvores utilizado em campo nas remedições  

(a) (b) 

mailto:sara_beckert@yahoo.com.br
mailto:sara_beckert@yahoo.com.br
mailto:sara_beckert@yahoo.com.br
mailto:sara_beckert@yahoo.com.br
mailto:sara_beckert@yahoo.com.br
mailto:augusta@cnpf.com.br
mailto:augusta@cnpf.com.br
mailto:augusta@cnpf.com.br
mailto:augusta@cnpf.com.br
mailto:augusta@cnpf.com.br
mailto:yeda@cnpf.com.br
mailto:yeda@cnpf.com.br
mailto:yeda@cnpf.com.br
mailto:yeda@cnpf.com.br
mailto:yeda@cnpf.com.br
mailto:ncrosot@ufpr.br
mailto:ncrosot@ufpr.br
mailto:ncrosot@ufpr.br

